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3- PROGRAMA DE CONTROLE DE POLUIÇÃO

O controle da poluição envolve áreas específicas relativas ao gerenciamento ambiental da geração de efluentes líquidos, emissões atmosféricas e resíduos sólidos. Portanto, foram elaborados programas individualizados para cada uma destas áreas conforme será apresentado a seguir:

3.1 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS
3.1.1
- Introdução

Segundo o estudo de dispersão efetuado para a elaboração do EIA/RIMA, concluiu-se que a instalação da termelétrica na região de Três Lagoas não deverá provocar modificações perceptíveis na qualidade do ar na região estudada quanto aos poluentes Partículas Totais em Suspensão (PTS),  Partículas Inaláveis (PI), Dióxido de Enxofre (SO2), Óxidos de Nitrogênio -NOX (NO e NO2), Monóxido de Carbono (CO), Hidrocarbonetos (HC), Compostos Orgânicos Voláteis (VOC) e Ozônio (O3), tanto na Fase I quanto na Fase II do empreendimento, isto é, as emissões atmosféricas têm baixo potencial para acarretar impactos na qualidade do ar nesta região.

As emissões atmosféricas com a termelétrica em operação são pontuais e localizadas nas Chaminés de By-pass, na Fase I e nas Chaminés das Caldeiras, na Fase II.

O projeto baseia-se em tecnologia de redução de emissão de NOx (Dry-Low-NOx ). Com estações de monitoramento das emissões das chaminés denominadas CEMS (Sistema contínuo de monitoração de efluentes gasosos), além de medições semestrais por amostragem.
3.1.2- Objetivos
O presente programa tem como objetivo principal garantir que as emissões geradas não causem impactos significativos ao meio ambiente da sua área de influência.

Como objetivos secundários tem-se:

· Operação e manutenção eficientes dos sistemas e equipamentos de processo responsáveis pela geração de emissões atmosféricas nas unidades de produção;

· Cadastro das fontes de emissão;

· Conhecimento e acompanhamento dos níveis de emissão dos seguintes parâmetros: hidrocarbonetos, óxidos de nitrogênio, compostos orgânicos voláteis, metano e monóxido de carbono.

3.1.3- Justificativa

O programa de gerenciamento se justifica pela existência de geração de emissões atmosféricas nas unidades de produção e pela necessidade de se garantir a eficiência do controle das mesmas através da operação adequada dos equipamentos de controle.

3.1.4- Metodologia

O Programa de Monitoramento pretende acompanhar o impacto do empreendimento em sua área de influência, através do conhecimento e monitoramento contínuo das principais fontes de emissão, implementação de programa de manutenção preventiva dos equipamentos que geram emissões atmosféricas e monitoramento da qualidade do ar. 

3.1.5- Metas

Este programa tem como meta o controle das emissões atmosféricas geradas durante a operação da UTE de forma a não causar impactos ao meio ambiente.

3.1.6- Público Alvo

Equipe de operação e manutenção das unidades que trabalham especificamente equipamentos que geram emissões para a atmosfera e de controle destas.

3.1.7- Estratégia de Execução

Para desenvolvimento da metodologia citada faz necessária a execução das seguintes atividades:

· Cadastro de todas as fontes de emissão para a atmosfera;

· Monitoramento da emissão de hidrocarbonetos, óxidos de nitrogênio, compostos orgânicos voláteis, metano e monóxido de carbono;

· Programa de manutenção preventiva em todos os equipamentos responsáveis pela geração de emissões atmosféricas.
· Monitoramento da qualidade do ar através da estação fixa de monitoramento instalada no SENAC – Três Lagoas de forma a monitorar a qualidade do ar na região.

3.1.7.1-
Especificações Básicas para o Monitoramento das Emissões da UTE

O monitoramento das emissões nas principais fontes da UTE, nas chaminés, é realizado de forma contínua e semestral.

O monitoramento contínuo é realizado para os parâmetros monóxido de carbono (CO), óxidos de nitrogênio (NOX) e hidrocarbonetos (HC), através de equipamentos denominados CEMS (Sistema contínuo de monitoração de efluentes gasosos), instalados em cada uma das chaminés da UTE.

Para o monitoramento semestral são instaladas nas plataformas das chaminés instrumentos, de onde é possível se coletar amostras para analise dos parâmetros óxidos de nitrogênio (NOX), compostos orgânicos voláteis, metano (CH4) e monóxido de carbono (CO).

3.1.7.2-
Estação Automática de Monitoramento da Qualidade do Ar de Três Lagoas

A)
Equipamentos para a Medição Automática e Contínua da Concentração de Poluentes na Atmosfera

As especificações dos analisadores de concentrações de poluentes atmosféricos e acessórios descritas a seguir, foram elaboradas com base nas tecnologias de medição mais modernas disponíveis no mercado mundial de fabricantes de equipamentos de monitoramento da qualidade do ar. 

- Monóxido de Carbono ( CO ) - Monitor contínuo

Princípio de Medição Recomendado: absorção de infravermelho não dispersivo.

A medição de monóxido de carbono pelo princípio citado baseia-se no fato de que o CO absorve energia luminosa com determinado comprimento de onda na faixa do infravermelho. Então é possível medir a concentração de CO presente em uma amostra de ar ambiente pela diferença entre a quantidade de energia luminosa específica emitida por uma fonte e recebida por um sensor localizado em extremidade oposta ao caminho ótico atravessado que contém a amostra de ar.

-
Faixa de Medição:
0 - 10 / 25 / 50 / 100 ppm

-
Limite Inferior de Detecção:
0,1 ppm

-
Repetibilidade:
± 1,0 % Fundo de Escala (F.S.)

-
Linearidade:
± 1,0 % F.S.

-
Desvio do zero:
± 0,2 ppm/semana

-
Desvio do SPAN:
± 3,0 % F.S./semana

-
Tempo de Resposta:
120 segundos (máximo)

-
Alarmes:
para todas as falhas de funcionamento de funções vitais do 
monitor

-
Saídas Analógicas:
4 - 20 mA

-
Porta de Comunicação:
padrão RS 232

-
Temperatura de Operação:
0 - 40º C

-
Alimentação:
127 V - 60 Hz

-
Display:
digital

Possíveis Acessórios: dependendo do fabricante do equipamento, pode ser necessária a aquisição adicional de uma unidade de geração de ar zero (livre de contaminantes) para o monitor de CO, sendo que a maioria dos fabricantes já inclui esse dispositivo internamente em seus aparelhos. 

- Óxidos de  Nitrogênio ( NOx, NO, NO2 ) - Monitor contínuo

Princípio de Medição Recomendado: Quimiluminescência.

O princípio de medição citado baseia-se na luminescência gerada pela reação química do NO (monóxido de nitrogênio) com o O3 (ozônio) injetado juntamente com a amostra, resultando em NO2 + O2. Uma porção de NO2 (dióxido de nitrogênio)  gerada nessa reação atinge o estado excitado NO2* (dióxido de nitrogênio + energia). Essas moléculas de NO2* retornam ao estado básico, liberando energia luminosa. A intensidade de luz gerada é proporcional à concentração de moléculas de NO contidas na amostra. Após análise do NO a amostra é passada em um dispositivo que promove a desoxidação do NO2 novamente a NO e a amostra é reanalisada. A concentração de NO2  é obtida por diferença entre as 2 leituras.

-
Faixa de Medição:
0 - 0,1 / 0,25 / 0,5 / 1 ppm

-
Limite Inferior de Detecção:
0,5 ppb

-
Repetibilidade:
± 1,0 % F.S.

-
Linearidade:
± 1,0 % F.S.

-
Desvio do zero:
± 0,2 ppb/semana

-
Desvio do SPAN:
± 2,0 % F.S./semana

-
Tempo de Resposta:
120 segundos (máximo)

-
Alarmes:
para todas as falhas de funcionamento de funções vitais do 
monitor

-
Saídas Analógicas:
4 - 20 mA

-
Porta de Comunicação:
padrão RS 232

-
Temperatura de Operação:
0 - 40º C

-
Alimentação:
127 V - 60 Hz

-
Display:
digital

Possíveis Acessórios : dependendo do fabricante do equipamento, pode ser necessária a aquisição adicional de uma unidade de geração de ar zero para o monitor de NOx, sendo que a maioria dos fabricantes já inclui esse dispositivo internamente em seus aparelhos. Outro dispositivo adicional que pode ser necessário é a unidade de geração de O3, caso o monitor já não disponha do mesmo internamente.

- Ozônio ( O3 ) - Monitor Contínuo

Princípio de Medição Recomendado: absorção de ultravioleta.

A medição de ozônio pelo princípio citado baseia-se no fato de que o mesmo absorve energia luminosa ultravioleta. Então é possível medir a concentração de O3 presente em uma amostra de ar ambiente pela diferença entre a quantidade de energia luminosa específica emitida por uma fonte e recebida por um sensor localizado em extremidade oposta ao caminho ótico atravessado que contém a amostra de ar.

-
Faixa de Medição:
0 - 0,1 / 0,25 / 0,5 / 1 ppm

-
Limite Inferior de Detecção:
1,0 ppb

-
Repetibilidade:
± 1,0 % F.S.

-
Linearidade:
± 2,0 % F.S.

-
Desvio do zero:
± 2,0 ppb/semana

-
Desvio do SPAN:
± 2,0 % F.S./semana

-
Tempo de Resposta:
120 s (máximo)

-
Alarmes:
para todas as falhas de funcionamento de funções vitais do 
monitor

-
Saídas Analógicas:
4 - 20 mA

-
Porta de Comunicação:
padrão RS 232

-
Temperatura de Operação:
0 - 40º C

-
Alimentação:
127 V - 60 Hz

-
Display:
digital.

Acessório Obrigatório: recomenda-se que o monitor de O3 disponha internamente de uma unidade de geração de O3 para permitir a auto-geração de gás padrão usada na calibração e aferição do monitor.

Possíveis Acessórios: dependendo do fabricante do equipamento, pode ser necessária a aquisição adicional de uma unidade de geração de ar zero para o monitor de O3, sendo que a maioria dos fabricantes já inclui esse dispositivo internamente em seus aparelhos.

- Hidrocarbonetos (HCT, HCnM, CH4) - Monitor contínuo

Princípio de Medição Recomendado: detecção de ionização de chama.

Utiliza a ionização que ocorre como resultado da energia de alta temperatura proveniente da combustão dos compostos orgânicos que são introduzidos numa chama de hidrogênio. A chama de hidrogênio localiza-se entre dois eletrodos. Quando uma tensão elétrica é aplicada através desses eletrodos uma pequena corrente iônica proporcional à concentração de hidrocarbonetos é produzida. Esta corrente é processada, gerando-se o sinal de concentração de HC.  As frações de metano e não metano são obtidas pela releitura da amostra após passar por um conversor de HCT para CH4.

· Faixa de Medição:
0 - 10 / 50 / 100 / 500 ppm

· Limite Inferior de Detecção:
0,05 ppm

· Repetibilidade:
± 1,0 % F.S.

· Linearidade:
± 1,0 % F.S.

· Desvio do zero:
± 0,2 ppm/semana

· Desvio do SPAN:
± 4,0 % F.S./semana

· Tempo de Resposta:
60 segundos (máximo)

· Alarmes:
para todas as falhas de funcionamento de funções vitais do 
monitor

· Saídas Analógicas:
4 - 20 mA

· Porta de Comunicação:
padrão RS 232

· Temperatura de Operação:
0 - 40º C

· Alimentação:
127 V - 60 Hz

· Display:
digital

Possíveis Acessórios: dependendo do fabricante do equipamento, pode ser necessária a aquisição adicional de uma unidade de geração de ar zero para o monitor de HCT, sendo que alguns dos fabricantes já incluem esse dispositivo internamente em seus aparelhos. Outro dispositivo adicional que pode ser necessário é a unidade de geração de H2 (que deverá incluir todos os dispositivos de segurança que gás altamente inflamável exige) caso o monitor já não disponha do mesmo internamente.  

- Sonda Amostradora de Gases

Utilizada para captar e condicionar continuamente amostra externa de ar e conduzir aos monitores de gases para análise, evitando a entrada de corpos estranhos nos delicados instrumentos de medição.  É revestida internamente de material inerte (relativo aos gases amostrados),  evitando interferências na medição.  É dotada ainda de pelo menos 8 saídas de conexão com as tomadas de amostra dos monitores, ter dispositivos que permitam a fácil limpeza periódica manual da mesma e dispor de sistema de aquecimento ou outro dispositivo capaz de evitar a condensação de umidade nas paredes da sonda.

- Rack  de Suporte dos Instrumentos de Medição

É recomendado para a instalação adequada de um ou mais monitores no interior de uma estação, racionalizando o espaço interno da mesma, facilitando a montagem e a manutenção dos aparelhos de medição e ainda oferecendo proteção adicional aos mesmos. Recomenda-se a aquisição desses suportes principalmente no caso de estações com maior número de monitores instalados.

- Unidade de Calibração Multigás

Para garantir o funcionamento adequado dos monitores automáticos de gases citados acima, os mesmos são sistematicamente calibrados e aferidos, através da injeção de gás correspondente a concentrações conhecidas na unidade amostradora, denominado gás padrão ou span.  Essa amostra de gás padrão é gerada com concentrações dentro da escala de leitura dos monitores e com exatidão compatível com a do monitor, de modo a permitir a obtenção das especificações de performance de funcionamento previstas para a unidade medidora, esse tipo de dispositivo permite ainda a geração de gás padrão (de um mesmo gás) em múltiplas concentrações a partir de um único cilindro do gás padrão concentrado.  Isto permite a calibração (ou aferição) eventual da curva de resposta do monitor à calibração multiponto, permitindo a verificação da linearidade da mesma, o que não pode ser checado na calibração com um único ponto.

A configuração é aquela constituída de cilindros de gás padrão concentrado, que são diluídos com ar zero para uma ou mais concentrações pré-especificadas, utilizando-se uma unidade de diluição automática.

· Aplicações: gases CO, NO, CH4 (HCT) , com vazão de ar de diluição regulável de 30 a 300 l/h, ou razão de diluição de 1:12 a 1:9000;

· Exatidão de Ajuste de Diluição: ±1%

· Repetibilidade: ± 0,2 %

· Unidade de Geração de Gás Padrão por Tubos de Permeação: para os gases SO2 e NO2, com câmara de permeação com temperatura regulada a 40 ±1 oC 

· Tempo de Resposta: 120 segundos (máximo)

· Temperatura de Operação: 10 - 40º C

· Alimentação: 127 V - 60 Hz

· Unidade de Geração de Ar Zero: incluída internamente no aparelho

· Unidade de Geração de Ozônio: incluída internamente no aparelho (opcional)

B)
Equipamentos para a Medição Sistemática de Condições Meteorológicas 

Sensores de condições meteorológicas de superfície, conforme especificação a seguir. 

- Velocidade do Vento - Monitoramento contínuo

· Princípio de Medição Recomendado:
anemômetro de conchas

· Faixa de Medição:
0 - 45 m/s

· Limite Inferior de Detecção:
0,5 m/s (ponto de partida)

· Exatidão:
± 0,25 m/s para faixa de 0,5 a 5 m/s e  ± 2% F.S. para 
velocidade acima de 5 m/s

· Temperatura de Operação:
0 - 50º C

· Acessório Obrigatório:
torre telescópica para fixação do anemômetro

· Altura de Medição:
10 m acima do solo

- Direção do Vento - Monitoramento contínuo

· Princípio de Medição Recomendado:
 biruta com pá balanceada

· Faixa de Medição:
0 - 360º

· Limite Inferior de Detecção:
0,5 m/s (ponto de partida)

· Exatidão:
 ± 5º para velocidade acima de 3 m/s

· Temperatura de Operação:
0 - 50 ºC

· Acessório Obrigatório:
torre telescópica para fixação do anemômetro (mesma 
acima)

- Temperatura e Umidade do Ar - Monitoramento Contínuo
· Princípio de Medição Recomendado:
termistor

· Faixa de Medição:
-20 a 50 ºC e 0 a 100%

· Exatidão:
± 0,35 ºC e ± 3%

· Acessório Obrigatório:
base de sustentação e abrigo para o sensor

· Altura de Medição:
3 m e 10 m acima do solo

C)
Equipamentos para a Aquisição e Telemetria de Dados de Qualidade do Ar e Meteorologia

Todos os dados gerados na estação de medição pelos monitores contínuos de qualidade do ar e meteorologia, tomados como médias horárias ou médias de períodos mais curtos, são localmente (na estação) armazenados temporariamente por um período mínimo de 7 dias e permiti a telemetria instantânea dos dados em memória para o Centro Supervisório da Rede (CS) localizado na Termelétrica e Centro de Monitoramento da Qualidade do Ar (CMQA) IBAMA – DF.
Para tanto, a estação de monitoramento  dispõem de sistema de aquisição de dados compatível com o tipo e número de sinais gerados pelos monitores de qualidade do ar e meteorologia instalados, e sistema de comunicação digital com o CS e o CMQA.

Após a recepção dos dados no centro supervisório os mesmos são automaticamente enviados para um banco de dados comercial, de forma a perenizar tais informações por um período de pelo menos 5 anos.

- Sistema de Aquisição e Telemetria de Dados 

· Requisitos da Estação de Qualidade do Ar Remota

Sistema de Multiaquisição de Dados: constituído de datalogger com entradas analógicas de 4 a 20mA ou digitais (número de entradas variável de acordo com o número de sinais de cada estação), com intervalo de aquisição de dados máximo de 10 segundos; cálculo interno e armazenamento automático de médias horárias (ou de 5, 15, 30 minutos) para cada parâmetro registrado; entradas lógicas para aquisição e registro de estado dos monitores (alarmes de falhas de funcionamento e calibração); capacidade de armazenamento das médias horárias medidas nos últimos 7 dias ou mais; modem interno ou externo para comunicação com CS e CMQA; 127 V, 60 Hz. 

No Break Estabilizado: alimentação contínua de todos os instrumentos de medição de Qualidade do Ar e Meteorologia; 127 V, 60 Hz , 5000 VA; com autonomia mínima de 60 minutos. 

Linha Telefônica: terminal de linha telefônica comercial (comum) com conexão discada do modem e telemetria de dados até os centros supervisórios.
Sensores de Temperatura e Presença de Pessoas: os sinais coletados por estes sensores são  transmitidos através do datalogger ao CS, o qual dispõem de alarme de aviso ao operador quando limites pré-estabelecidos destes parâmetros forem atingidos ou quando houver a presença de pessoas na estação.
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Figura 3.1.7.2-1 - Estação de Monitoramento da Qualidade do Ar e Meteorologia Remota

A Figura 3.1.7.2-2 a seguir apresenta de forma esquemática a composição e o fluxo de comunicação de dados entre as estações de monitoramento atmosférico, o CS e o CMQA. 

ENTRA FIGURA 3.1.7.2-2

D)
Contêiner 

Contêiner em alumínio anodizado, climatizado e com isolamento térmico compatível com a carga térmica a ser gerada pelo conjunto de equipamentos que constituem cada estação, com tranca externa, sistema elétrico, cabeamento, disjuntores, tomadas, tubulação de transporte de gases, suporte de cilindro de gases, sistemas de detecção e alarme de CO, e demais acessórios necessários a imediata interligação dos equipamentos das unidades de monitoramento. 

Dotado de torre telescópica de 10 metros, fixação dos sensores de direção e velocidade dos ventos. 

3.1.7.3-
Localização da Estação de Monitoramento da Qualidade do Ar – SENAC 
O SENAC de Três Lagoas foi o local escolhido para instalar a estação de monitoramento da qualidade do ar, esta situado no interior da área demarcada na figura a abaixo, que corresponde à parcela urbana da região de estudo que freqüentemente recebe o maior aporte de poluentes oriundos da Termelétrica de Três Lagoas. O local tem condições de segurança permanente, infra-estrutura básica como energia elétrica e telefonia, inexistência de fontes poluidoras próximas interferentes, boa circulação de ar e outros requisitos que garantem que os dados coletados pela estação sejam confiáveis e representativos.

A Figura 3.1.7.4-1 a seguir apresenta a área demarcada indicada para a localização da estação. 
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Figura 3.1.7.4-1: Área indicada para a localização da estação.

3.1.8-  Responsáveis de Execução

A instituição responsável pela estação de monitoramento é a PETROBRAS - UTE de Três Lagoas, através da gerência de operação local.

3.2 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS

3.2.1 - Introdução
Os principais efluentes líquidos gerados na UTE podem ser assim divididos:

· Efluentes sanitários. Conduzidos para tratamento em um sistema de tanques sépticos e filtros biológicos. Os efluentes tratados são lançados na Bacia de Monitoração de Efluentes (BBC);

· Efluentes líquidos contendo produtos químicos sem condição de tratamento in loco. São os advindos da drenagem off line das Turbinas a Gás. são recolhidos em caminhões com destinação certificada. Portanto, não é considerado neste Programa.

· Efluentes líquidos contendo produtos químicos com possibilidade de neutralização in loco. São advindos da sala de baterias, de drenagens químicas diversas e da regeneração do leito misto do sistema de desmineralização. São encaminhados para neutralização no Poço de Neutralização de Resíduos Químicos (CXP), sendo, a seguir, encaminhados a Bacia de Monitoração de Efluentes (BBC).

· Efluentes líquidos advindos da purga da Torre de Resfriamento (fase 2), que são enviados diretamente para Bacia de Monitoração de Efluentes (BBC).
· Efluentes líquidos advindos da purga das caldeiras (fase 2), que são enviados diretamente para Bacia de Monitoração de Efluentes (BBC).
· Efluentes oleosos. são gerados em algumas áreas industriais e oficina, encaminhados para tratamento no Separador de Água e Óleo (SAO) e, a seguir, enviados a Bacia de Monitoração de Efluentes (BBC).

Portanto, todos os diversos efluentes gerados na usina são coletados e tratados localmente, se aplicável, e enviados para a bacia de monitoração de efluentes (BBC), após a qual, sob controle, são descartados por gravidade para o Lago UHE Souza Dias.

A drenagem de águas pluviais é considerada limpa, não necessitando de nenhum tipo de tratamento. A drenagem pluvial é segregada de todos os outros efluentes e encaminhada ao lago por tubulação independente.

3.2.2- Objetivos
O presente programa tem como objetivo principal garantir que os efluentes líquidos gerados sejam descartados dentro dos padrões legais e de forma a não impactar o meio ambiente na sua área de influência.

Como objetivos secundários tem-se a operação e manutenção eficiente dos sistemas de controle que compõem o tratamento dos efluentes líquidos desta UTE e a caracterização físico-química, biológica e ecotoxicológica dos efluentes.

3.2.3- Justificativa

O presente programa de gerenciamento se justifica pela geração significativa de efluentes líquidos pela UTE, a serem descartados no lago da UHE Souza Dias, com potencial para causar impacto na biota presente, e pela necessidade de se garantir a eficiência do controle dos mesmos através da operação adequada das unidades de tratamento de efluentes líquidos bem como pelo controle da qualidade e quantidade dos efluentes descartados.

Observa-se que a legislação ambiental federal (Resolução CONAMA 357/2005) estabelece um padrão mínimo de qualidade a ser observado quando do lançamento de efluentes líquidos nos recursos hídricos superficiais. Assim sendo, este programa também se justifica pela necessidade de conhecimento da qualidade do efluente gerados pela UTE, de forma a se verificar o cumprimento da legislação citada.

Com relação a realização de caracterização ecotoxicológica do efluente final da UTE, justifica-se a sua execução pela capacidade dos organismos vivos de mensurar as interações entre os diversos componentes existentes num determinado efluente ou mesmo detectar a presença de contaminantes não previstos, sendo muitas vezes capazes de detectar efeitos de substâncias que não são analisadas rotineiramente. 

3.2.4- Metodologia
Visando a operação eficiente das unidades de tratamento dos efluentes gerados, como o SAO - separador água/óleo, as fossas sépticas e filtros anaeróbios, bem como a lagoa de controle de efluentes, o presente programa prevê a elaboração de procedimentos operacionais para cada uma destas unidades, bem como um programa de manutenção preventiva para as mesmas.

Visando a garantir a qualidade dos efluentes gerados nas diversas linhas de produção e do efluente a ser descartado são realizadas monitoramentos periódicos da qualidade em cada linha, com análises físico-química e bacteriológica, além de instrumento para medição de vazão, pH e temperatura no ponto de descarte da bacia de mintoramento final . Também é realizada análise toxicológica do efluente final.

A freqüência e os pontos de amostragem estão detalhados no subitem 3.2.7- Estratégia de Execução do presente programa.
A coleta de amostras obedecem aos procedimentos descritos no Guia de Coleta e Preservação de Amostras de Água da CETESB (1987), onde é estabelecido que as amostras obtidas devem ser acondicionadas em frascos adequados (vidro, vidro âmbar ou polietileno), acondicionadas em caixas térmicas apropriadas e transportadas em baixa temperatura até o laboratório encarregado pelas análises dentro do prazo de análise previsto na bibliografia (APHA, 2000 e CETESB, 1987).  As análises físico-químicas e bacteriológicas deverão seguir os procedimentos estabelecidos no “Standard Methods for Examination of Water and Wastewater – 20 th edition” (APHA, 2000).

Com relação a análise toxicológica do efluente final, é realizada a avaliação da toxidade aguda e crônica do efluente da UTE. Para avaliação da toxicidade aguda são utilizados os organismos Daphnia similis, já a toxicidade crônica é realizada com Selenastrum capricornutum.

· Avaliação da toxicidade aguda do efluente da UTE com Daphnia similis

A metodologia adotada para os testes agudos deve se basear nas normas da ABNT (1993), CETESB (1992), EPA (1991) e ASTM (1988).

O princípio do método consiste em expor fêmeas de Daphnia similis com menos de 24 horas de idade a diferentes concentrações de uma amostra, quer seja efluente líquido industrial ou doméstico, ou substâncias químicas solúveis em água, de modo a determinar a concentração efetiva inicial do agente tóxico que causa imobilidade a 50% dos organismos expostos a 24 ou 48 horas de exposição, ou seja, CE (I) 50; 24 H ou CE (I) 50; 48 H, respectivamente.

· Avaliação da toxicidade crônica do efluente da UTE com Selenastrum capricornutum

A metodologia adotada basea-se na norma da EPA (1989) que considera este teste como crônico. Além desta norma, os procedimentos adotados também levam em consideração o estabelecido nas normas da ABNT (1992), CETESB (1992), IBAMA  (1990) e ASTM (1981).

O princípio do método consiste em expor a alga Selenastrum capricornutum a diferentes concentrações de uma amostra, quer seja efluente líquido industrial ou doméstico, ou substâncias químicas solúveis em água, de modo a determinar o CENO e o CEO, ou seja, a maior concentração do agente tóxico que não causa efeitos sub-letais ao inóculo da alga exposto e concentração que causa efeitos sub-letais, respectivamente. Deste modo, o teste avalia o efeito de agentes tóxicos sobre o crescimento da alga por um período de 96 horas.

· Estimativa do Potencial de Impacto Através dos Testes de Toxicidade

A estimativa do potencial de impacto é realizada através da comparação da concentração do efeito tóxico observada nos testes de toxicidade com a concentração do efluente no corpo receptor, de acordo com Gherardi-Goldstein et al. (1990). De acordo com estes autores, esta é a informação mais importante de todo o processo de controle de agentes tóxicos em efluentes líquidos, em termos de ações de controle, e, portanto, a nível de proteção ambiental.

A concentração do efluente no corpo receptor, expressa em percentagem, é calculada, como segue:

CER =        QE         x 100 , onde:

             QE + Q7,10

QE 
= 
vazão do efluente;

Q7,10 
=
vazão crítica do corpo receptor, média de sete dias consecutivos, com probabilidade de dez anos de retorno.
Nesta estimativa, em relação aos resultados dos testes para avaliação da toxicidade aguda e crônica, são considerarados como fator de segurança a razão de 1/100, com o intuito de prevenir efeitos sobre a biota do corpo receptor. Este critério de 1/100, ou seja, CE 50/100 e CENO/100, é  estabelecido em função da realização de testes para avaliação da toxicidade aguda e crônica somente com um organismo, ao invés de três organismos (algas, microcrustáceos e peixes), como recomendado no trabalho de Bassoi et al. (1990). Neste caso, a concentração do efluente no lago da UHE (CEL) deverá ser menor ou igual a CE (I) 50; 48 H/100 e CENO/100, ou seja:

CEL <=    CE 50  .

                100

CEL <=   CENO    , onde:

                100

CEL = 
(concentração de efluente no lago da UHE) = (vazão do efluente / vazão do efluente + Q7,10 (vazão crítica do corpo receptor)) x 100

· Toxicidade Máxima Permissível do Efluente da UTE

A toxicidade máxima permissível para o efluente é estabelecida de acordo com as seguintes relações, conforme recomendado por Bassoi et al. (1990):

CEL <=    CE 50  .

                100

CEL <=   CENO    , já mencionadas no item anterior.

                100

3.2.5- Metas
Este programa tem como meta o enquadramento dos efluentes líquidos gerados no padrão de lançamento de efluentes definido na Resolução CONAMA Nº 357/2005, bem como dentro dos limites de toxicidade máxima permissível conforme apresentado no subitem 3.2.4.

3.2.6- Público Alvo

O público alvo do presente programa está subdivido em dois, a saber:

Público Interno: composto pela equipe de operação e manutenção das unidades que trabalham especificamente nos sistemas de tratamento e controle de efluentes líquidos;

Público Externo: instituições públicas que recebem os relatórios referentes do programa de monitoramento (IBAMA, FEMAP e Secretaria Municipal) e de forma indireta, os usuários do lago Souza Dias e a população em geral visto que poderão ser afetados caso ocorra alguma interferência na qualidade deste corpo receptor.

3.2.7- Estratégia de Execução

A implementação do programa de manutenção das unidades de tratamento e monitoramento dos efluentes segue as diretrizes abaixo apresentadas:

· PROCEDIMENTOS OPERACIONAIS

Elaborado procedimentos operacionais para cada unidade que integra o sistema de tratamento dos efluentes e treinados todos os operadores.
Tais procedimentos poderão sofrer revisões, sendo que após cada revisão os operadores são  novamente treinados.

· MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Elaborado um programa de manutenção preventiva para todos os equipamentos/unidades que integram o sistema de tratamento dos efluentes. Tal programa contempla manutenções e inspeções semestrais destes equipamentos/unidades.

· MONITORAMENTO

Instalados na saída da Bacia de Monitoração de Efluentes (BBC), medidores de vazão, pH e temperatura. Acoplado aos medidores de pH e temperatura estão instalados sensores com alarmes que sinalizam quando o limite requerido para algum destes parâmetros estiver próximo de ser infringido, para que seja possível uma ação imediata antes da ocorrência de tal não-conformidade.

São realizadas amostragens periódica dos efluentes das linhas abaixo especificadas, com freqüências diferenciadas conforme o parâmetro analisado, sendo C – contínua, D – diária, S – semanal e M - mensal:

	LINHA
	pH
	T
	SS
	ST
	SV
	SD
	A
	DBO
	DQO
	P
	N
	C
	O&G
	S
	AM
	Metais
	Cl

	Efluentes sanitários
	D
	D
	S
	M
	M
	M
	S
	M
	M
	M
	M
	M
	M
	-
	-
	-
	

	Efluentes Oleosos
	D
	D
	S
	M
	M
	M
	S
	-
	M
	-
	-
	
	S
	-
	-
	-
	

	Efluentes Químicos
	C
	D
	S
	M
	M
	M
	S
	-
	M
	M
	-
	-
	M
	M
	M
	M
	

	Efluente da Purga da Torre de Resfriamento
	C
	C
	S
	M
	-
	-
	S
	-
	M
	M
	
	
	M
	M
	M
	M
	

	Efluente da Purga das Caldeiras
	D
	C
	S
	M
	-
	-
	S
	-
	M
	M
	-
	-
	M
	M
	M
	M
	

	Efluente Final  (BBC)
	C
	C
	S
	S
	S
	S
	S
	M
	M
	M
	M
	M
	M
	M
	M
	M
	M


Onde:

T
= temperatura

SS
= sólidos sedimentáveis

ST
= sólidos totais

SV
= sólidos voláteis

SD
= sólidos dissolvidos

A
= alcalinidade

DBO
= demanda bioquímica de oxigênio

DQO
= demanda química de oxigênio

P
= fosfato total

N
= nitrogênio amoniacal

C
= coliformes totais e fecais

O&G
= óleos e graxas

S
= sulfato

AM
= aminopirrolidina

Metais
= Cr, Pb, Cd, Zn, Fe, Al, Cu, Ni e Hg

C
= cloro residual e cloro livre

Vale ressaltar que a medição do parâmetro aminopirrolidina deve-se ao fato da UTE estar substituindo o uso da Hidrazina por este produto, como sequestrante de oxigênio, devido a menor toxicidade apresentada pela aminopirrolidina.

Os pontos de coleta dos efluentes estão especificados abaixo:

· Efluentes Sanitários: poço de visita após filtros biológicos;

· Efluentes Oleosos: caixa de saída do SAO – Separador Água e Óleo;

· Efluentes Químicos: Poço de Neutralização de Resíduos Químicos (CXP);

· Purga da Torre de Resfriamento (Fase 2): Painel de amostragem;

· Purga das Caldeiras (Fase 2): Poço do tanque de purga;
· Efluente Final: na saída da Bacia de Monitoração de Efluente (BBC).

São elaborados relatórios mensais e semestralmente compilados e enviados ao IBAMA-DF.
A título de detalhamento da caracterização do efluente final, são realizados teste ecotoxicológico, conforme detalhado no subitem 3.2.4- Metodologia do presente documento. A avaliação ecotoxicológica do efluente da UTE permiti a melhor compreensão entre as interações de causa e efeito do lançamento destes efluentes no corpo receptor (lago da UHE Souza Dias - antiga Jupiá).

Assim, o programa de gerenciamento de efluentes líquidos se relaciona principalmente com o Programa de Monitoramento do Ambiente Aquático. As ações a serem tomadas no gerenciamento dos efluentes líquidos são efeito imediato no meio ambiente do entorno do lançamento deste e poderão ser sentidos nos resultados encontrados no Monitoramento do Ambiente Aquático.

Os relatórios de monitoramento dos efluentes líquidos são utilizados como subsídio para interpretação dos resultados encontrados no monitoramento aquático.

3.2.8- Cronograma Físico e Financeiro

A seguir é apresentado o cronograma físico de execução do programa de gerenciamento dos efluentes líquidos:

	ATIVIDADES
	MESES

	I. 
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15

	Manutenção Preventiva
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Execução manutenção
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	....

	Monitoramento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Medição contínua de vazão, pH e temperatura no efluente final e outras freqüências/parâmetros para os efluentes das diferentes linhas, com emissão de relatório mensal
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	....


A seguir a apresentado o cronograma financeiro de execução do referido programa, não foram considerados os custos com compra de equipamento para medição contínua de vazão, temperatura e pH visto que os mesmos já estão previstos no orçamento dos custos relativos aos sistemas de tratamento. Assim, o presente cronograma financeiro levou em consideração somente a contratação de empresa para coleta, execução das demais amostragens e emissão dos relatórios, bem como os custos com a caracterização ecotoxicológica do efluente.

	ATIVIDADES
	PERÍODO

	II. 
	Custo para o 1º mês*
	Custo mensal

	Procedimentos Operacionais
	
	

	- Elaboração
	
	-

	- Treinamento dos operadores
	
	-

	Manutenção Preventiva
	
	

	- Elaboração do programa
	
	-

	- Implantação/divulgação
	
	-

	- Execução manutenção
	
	-

	Monitoramento
	
	

	- Medição contínua de vazão, pH e temperatura no efluente final e outras freqüências/parâmetros para os efluentes das diferentes linhas, com emissão de relatório mensal
	R$ 30.500,00
	R$ 10.500,00


* Foram considerados no 1º mês os custos com os ensaios toxicológicos do efluente, estimados em R$ 20.000,00.

Observa-se que o custo mensal foi estimado com base nos custos de contratação de terceiros para realização das amostragens e execução das análises relativas aos parâmetros constantes da tabela apresentada no subitem 3.2.7.

3.2.9- Responsáveis de Execução

A instituição responsável pela implementação do tratamento é a PETROBRAS - UTE de Três Lagoas, através da gerência de operação local.

3.2.10- Recursos Requeridos

· Pessoal qualificado

· Instrumentos de medição contínua de vazão, pH e temperatura

· Ensaios ecotoxicológicos

3.2.11- Produtos

Os produtos deste programa são:

· Procedimentos operacionais para as unidades que integram o sistema de tratamento dos efluentes líquidos;
· Programa de manutenção preventiva dos equipamentos/unidades que integram o sistema de tratamento dos efluentes líquidos;
· Relatórios de acompanhamento da caracterização/monitoramento dos efluentes.
3.3 - PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
3.3.1- Introdução
O Gerenciamento dos resíduos gerados em qualquer atividade produtiva é tratado com cuidado, tendo em vista os efeitos negativos que estes podem causar no ambiente natural.  O seu gerenciamento não depende apenas da definição de técnicas de tratamento ou de locais para armazenamento, mas sim da associação destas medidas com a conscientização de todos os empregados envolvidos na sua geração.

Desta forma, este Programa apresenta duas vertentes de atuação, uma relativa ao treinamento e conscientização dos empregados com relação aos procedimentos adequados de Gerenciamento de Resíduos e a outra referente à elaboração e implementação dos procedimentos para manuseio e disposição destes resíduos. Nestes procedimentos deverão constar: acondicionamento, transporte, armazenamento temporário e disposição final e controle de registros em fichas apropriadas.

3.3.2- Objetivos

O objetivo principal deste programa é dar disposição correta aos resíduos gerados, buscando a conformidade com a legislação ambiental. 

Como objetivo secundário tem-se o treinamento e conscientização dos empregados quanto ao gerenciamento adequado dos resíduos.

3.3.3- Justificativa

Este programa se faz necessário devido à geração de resíduos, o que leva a necessidade de se estabelecer procedimentos que abordem o acondicionamento, transporte, armazenamento, disposição final e controle dos resíduos gerados, além da necessidade de se conscientizar e informar a mão-de-obra operacional com relação a esses procedimentos e aos requisitos legais que devem ser atendidos com respeito aos resíduos gerados.

3.3.4- Metodologia

Este programa iniciou-se pelo inventário dos resíduos sólidos gerados na UTE, de acordo com o estabelecido na Resolução CONAMA 06/88, seguido da elaboração de procedimentos para manuseio, armazenamento temporário, reciclagem, acondicionamento e disposição final dos resíduos sólidos gerados por tipologia de resíduo.

A partir destes conhecimentos foram elaborados e implementados os treinamentos para todos os empregados lotados na UTE de Três Lagoas.

A seguir são descritas formas de manuseio e disposição para os principais tipos de resíduos gerados.

· LODO DESIDRATADO

O lodo desidratado, proveniente da Estação de Tratamento de Água será estocado em caçambas para posterior lançamento no Aterro Sanitário Municipal.
· ÓLEO RECOLHIDO

O óleo coletado no SAO e demais óleos usados são recolhidos em tonéis no local de descarte. Após o acondicionamento os tonéis são transportados para a área de estoque temporário de resíduos oleosos, que é coberta e com piso impermeável.

Todo o óleo recolhido é vendido para empresas especializadas a fim de se promover a sua reciclagem/reutilização. Estas empresas são devidamente licenciadas pelos órgãos de controle ambiental.

· RESÍDUOS CONTAMINADOS COM ÓLEO

Os trapos e estopas contaminadas com óleo são devidamente embalados em sacos plásticos resistentes. Após o acondicionamento os tonéis são transportados para a área de estoque temporário de resíduos oleosos, que é coberta e com piso impermeável.

As toalhas industriais são acondicionadas separadamente em sacos plásticos resistentes. Após o acondicionamento os tonéis são transportados para a área de estoque temporário de resíduos oleosos, que é coberta e com piso impermeável.

3.3.5- Metas

· Estabelecer procedimentos para todos os tipos de resíduos gerados;

· Treinar todos os empregados da UTE de Três Lagoas;

· Instalar coletores de lixo, segregados por classe de resíduos, em locais estratégicos para induzir os empregados a uma efetiva e correta disposição.

3.3.6- Público Alvo

Todos os trabalhadores da UTE de Três Lagoas e os órgãos de controle ambiental que receberão informações sobre os resíduos gerados.

3.3.7- Estratégia de Execução

· Inventário dos resíduos sólidos gerados pela UTE (levantamento quantitativo e qualitativo dos resíduos sólidos gerados por fonte geradora);

· Procedimentos para manuseio, armazenamento temporário, reciclagem, acondicionamento e disposição final dos resíduos sólidos gerados por tipologia de resíduo.

· Treinamento: proferidas palestras de sensibilização com utilização de transparências e exibição de vídeos, discutindo-se sobre todos os resíduos gerados na UTE com seus respectivos potenciais de impacto ao meio ambiente. 
3.3.8- Cronograma

A execução deste programa foi iniciado quando do início de operação da UTE, seguindo-se o cronograma abaixo apresentado:

	ATIVIDADES
	MESES (APÓS INICIO DA OPERAÇÃO)

	
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	· Instalação de coletores provisórios 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Inventário dos resíduos gerados
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Elaboração dos procedimentos específicos
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Adequação dos coletores
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	· Treinamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


O inventário de resíduos deverá ser mantido atualizado.

Após o primeiro ano de operação da UTE todo o resíduo gerado será manuseado e disposto conforme procedimentos específicos que são revisados a partir de demandas futuras, se necessário.

Com relação ao treinamento, são realizadas reciclagem anual para todos os funcionários da UTE.

3.3.9- Responsabilidade de Execução

A Petrobrás, por intermédio da gerência de operação da UTE de três Lagoas, é a responsável pela execução deste programa.

3.3.10- Recursos Requeridos

· TREINAMENTO

· Fitas de Vídeo

· Vídeo Cassete

· Aparelho de TV

· Retroprojetor

· COLETA DE RESÍDUOS

· Coletores de resíduos segregados por classe.
3.4 - PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA EMISSÃO DE RUÍDO

3.4.1 - Introdução
O programa de monitoramento do ruído da Usina Termelétrica de Três Lagoas é objeto de solicitação do IBAMA, especificado na condicionante 2.4.2 da Licença de Instalação Nº 0140/2001, a qual impõe como condição específica a apresentação de revisão do Projeto Básico Ambiental considerando as recomendações do Ofício Nº 0273/2001 – IBAMA/DLQA/CORGEL/COORDENAÇÃO DE LICENCIAMENTO. Dentre as recomendações do referido ofício consta a inclusão de programa de monitoramento para emissão de ruídos

3.4.2 - Objetivos

O objetivo principal deste programa é avaliar os níveis de pressão sonora na área de influência da UTE de Três Lagoas durante a sua implantação e durante  a operação, a fim de verificar as possíveis interferências deste empreendimento.

Desta forma, o presente programa permitirá a comparação dos níveis de pressão sonora registrados durante a obra e após a entrada em operação da UTE, com os apresentados no relatório “Avaliação Preliminar do Nível de Pressão Sonora na Região de Influência Direta da Usina Termelétrica de Três Lagoas –MS”, entregue ao IBAMA para cumprimento da Condicionante 2.3e da LP, que registrou os níveis de ruído antes da implantação do empreendimento.

Tal programa defini os pontos de monitoramento, bem como sua freqüência de medição para o acompanhamento sistemático dos níveis de pressão sonora ao longo da implantação e operação da Termelétrica.

Não é função do monitoramento ambiental de ruído a medição junto a equipamentos, para finalidades de projetos de atenuação acústica, ou recebimento e inspeção de fornecimentos.

3.4.3 – Justificativa

O Programa de Monitoramento de Ruído de novas unidades de geração de energia justifica-se pela necessidade de se pesquisar os níveis de ruído existentes nas áreas de influência direta das usinas termelétricas com as seguintes finalidades:

· Avaliação de qualidade de vida em função do conforto acústico, bem como programas de conservação auditiva (Laux G.E.C, Vello Loureiro R, Caus de Souza M.G., Projeto ANERS, 1998);

· Coleta de dados para acompanhamento e avaliação sistemática da propagação de ruído para as comunidades vizinhas;

· Verificar o atendimento das portarias regulamentadoras e leis federais, estaduais e municipais de controle de níveis de ruído emitidos sobre as comunidades vizinhas a unidades industriais;

· Aquisição de dados para projetos de controle de emissão de ruído;

· Cumprimento de requisitos legais.

3.4.4 - Metodologia

Considerando:

· a Portaria no 092,de 16/09/1980, do Ministério do Interior e Resolução CONAMA 001 de 08/03/1990, publicada no D.O.U. de 02/04/1990; 

· as orientações contidas na NBR-10151;

· as orientações contidas na NBR-10152;

· as distâncias e localização da planta industrial com relação as comunidades vizinhas;

· as características técnicas e de operação da Usina Termelétrica contidas na Descrição do Processo Produtivo com Ênfase na Geração de Energia (CEPEMAR RT 044/01-PBA);

· o Relatório Técnico CPM 043/01, Julho/2001, Condicionante  no 2.3.e da LP;

foram definidos os pontos e parâmetros de monitoramento a seguir apresentados, bem como as medições a serem realizadas e os equipamentos a serem utilizados.

· PONTOS DE MONITORAMENTO

Para o controle de emissão de ruído para o ambiente junto a uma fonte principal de ruído (UTE), monitora-se o entorno desta. Para tal, os pontos devem colher dados nas direções principais dos limites que contornam a instalação de geração de energia. Neste sentido, são realizadas medições nos 6 pontos apresentados na Figura 3.4.4-1 (pontos I a VI), considerados adequados para colher dados nas principais direções de propagação dos lados do perímetro da instalação geradora de energia. 

Tais pontos visam permitir o controle de emissão ao longo do tempo de operação da unidade geradora, de tal sorte a se detectar alterações de níveis de pressão sonora junto as direções principais, que venham exigir ações corretivas de forma objetiva.

Também são realizadas medições em 8 pontos mais distantes da UTE, apresentados na Figura 1, os quais são coincidentes com os pontos levantados no Relatório Técnico CPM 043/01 de Junho de 2001 (pontos VII a XIV), a fim de permitir comparar as alterações de emissão de ruído durante a obra e a operação da UTE com relação as registradas antes da sua implantação.

ENTRA FIGURA 3.4.4-1 – MAPA COM LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE MONITORAMENTO DE RUÍDOS

FIGURA EM A3

· FREQÜÊNCIA DE MONITORAMENTO NOS PONTOS DE MEDIÇÃO

Durante a implantação da UTE prevê-se a emissão de ruídos típicos de construção civil e montagem, onde são utilizados diversas máquinas e equipamentos geradores de pressão sonora. Assim, de forma a se avaliar o potencial de impacto desses níveis de pressão sonora e compara-los com a legislação vigente, foram realizadas duas campanhas de monitoramento em todos os pontos de medição durante o período de implantação da termelétrica. 

Durante a operação da UTE são realizados monitoramentos com freqüência diferenciada, dependo da localização do ponto de medição. Os pontos I a VI, posicionados no limite do terreno da UTE, permitem uma detecção de alterações de emissão de níveis de pressão sonora decorrentes da operação da UTE, com menor influência do ruído de outras fontes da região. Portanto torna-se adequado uma periodicidade de monitoramento menor para estes pontos quando da sua operação, assim são realizadas coletas de dados mensais em condições normais de operação da UTE

Os pontos VII a XIV. a periodicidade necessária para o monitoramento é de 6 meses.

Qualquer alteração nas condições de operação da UTE deve gerar uma coleta de dados em todos os pontos de monitoramento (pontos I a XIV).

No caso de entrada de em operação de outras unidades da UTE, deve-se repetir as periodicidades de monitoramento conforme anteriormente apresentado.

A primeira tomada de dados de cada ponto será realizada também no período noturno, na mesma data da medição diurna do ponto em questão, repetindo-se as medições noturnas para cada ponto a cada 6 meses e toda a vez que se observe qualquer alteração nas condições de operação da UTE, que modifiquem sua emissão de ruído.

Medições a serem realizadas e equipamentos de medição

DEFINIÇÕES

Para se compreender os procedimentos de medição de ruído há a necessidade de se estabelecer certas definições no campo de acústica. As definições aqui apresentadas foram extraídas da norma NHT-06 R/E 1985, da FUNDACENTRO.

a) Ruído Contínuo Estacionário - ruído com variações desprezíveis durante o período de observação.

b) Ruído Contínuo Não Estacionário - ruído cujo nível varia significativamente durante o período de observação.

c) Ruído Contínuo Flutuante - ruído cujo nível varia continuamente de um valor apreciável durante o período de observação.

d) Ruído Intermitente - ruído cujo nível cai ao valor de fundo (ruído de fundo) várias vezes durante o período de observação, sendo o tempo em que permanece em valor constante acima do ambiente, da ordem de segundos ou mais, podendo, para os fins desta norma, ser assumido como contínuo, tendo em vista a sua avaliação.

e) Ruído de Impacto ou Impulsivo - ruído que apresenta picos de energia acústica de duração inferior a 1 (um) segundo, a intervalos superiores a 1 (um) segundo.

f) Ciclo de Exposição - Conjunto de situações acústicas ao qual é submetido o indivíduo, em seqüência definida, e que se repete de forma contínua no decorrer da jornada de trabalho.

g) Situação Acústica - Cada parte do período de operação, na qual as condições ambientais se mantêm constantes, de forma que os parâmetros a serem medidos possam ser considerados definidos.

h) Pressão Sonora – O som na atmosfera se propaga como ondas de variação da pressão atmosférica. Esta variação, conhecida como pressão sonora percebida pelos nossos ouvidos, é avaliada através de uma relação entre a pressão sonora observada e a menor pressão sonora que o ouvido humano pode perceber em condições normais, pressão de referência. Tais pressões são medidas em Pascal, Pa (N/m2). 

i) Decibel – Como a faixa de percepção do ouvido humano é muito extensa, variando de 20 (Pa a 1000.000.000 de (Pa, e também devido a características físicas do próprio som e do ouvido humano, se faz adequado medi-lo numa função logarítmica.  Tal função, definida como nível de pressão sonora, se expressa da seguinte forma:

NPS= 10 log Pmed/Pref
Onde:

NPS
= nível de pressão  sonora;   

Pmed
= pressão sonora observada;

Pref
= pressão sonora de referência;

A pressão sonora de referência, conhecida como limite de audição, é 20(Pa
j) Nível Equivalente (Leq) – é o nível sonoro médio integrado durante uma faixa de tempo definida. Como o som em geral, apresenta flutuações de amplitude este parâmetro fornece um valor médio equivalente do nível de pressão sonora (NPS), que contém a mesma energia que o som observado naquele período de tempo.

k) Curvas de Compensação – Como o ouvido humano não é igualmente sensível para todas as freqüências, mas é mais sensível para as faixas de 2 KHz a 6 KHz  a forma de um aparelho de medida avaliar corretamente  o som é  modelar o este comportamento. Isto é feito através de curvas de compensação. Estas curvas padronizadas são as escalas A,B,C e D. A curva mais usada para avaliação de conforto e exposição sonora é a curva ou circuito de compensação A, para baixos NPS. B e C são para médios e altos NPS, sendo a curva de compensação D, padronizada para medidas em aeroportos.

l) Freqüência Sonora – É o número de oscilações de pressão sonora na unidade de tempo. Serve para avaliar os sons entre graves e agudos pôr exemplo.

Sua medida é em Hertz (ciclos por segundo). Costuma-se utilizar faixas de oitavas, ou terças de oitava, que tem suas freqüências centrais definidas em Hz.

EQUIPAMENTOS DE MEDIÇÃO A SEREM UTILIZADOS

Medidor de Nível de Pressão Sonora – são equipamentos compactos, portáteis, operados à bateria, que incorporam um microfone, um amplificador, um sistema de compensação, um retificador e um mostrador. 

A especificação mínima ser utilizada para este equipamento é a seguinte:

ANSI SI.4-1971 (R 1983) tipo 2

· IEC 651/1979 - tipo 2

O tipo 2 é medidor de uso geral visando uso em campo. Precisão por condição de referência: ( 1,0 dB

· Acessórios obrigatórios: Calibrador de medidor de nível de pressão sonora compatível com o equipamento de medição.

· Acessórios de uso específico: protetor de vento e poeira; cabo de extensão para microfone; tripé.

· Velocidade de Resposta: rápida (fast) e Lenta (slow).

· Funções: Nível médio equivalente – Leq, Nível instantâneo – Lp, Níveis Máximos e Mínimos.

· Procedimento de Medição:

Com o equipamento devidamente calibrado, realiza-se as medições conforme o procedimento abaixo:

· Aciona-se o medidor de som para a escala de compensação A e velocidade “slow” (lenta); Se for utilizado um medidor-integrador de nível som, aciona-se um dos parâmetros: LEQ, SPL ou tNST. Para os monitoramentos de rotina, recomenda-se o uso do nível contínuo equivalente (Lcq) que em alguns equipamentos vem marcado por Lm.

· Conserva-se o medidor a aproximadamente 1,5 m do piso e a aproximadamente 1,0 m de grandes superfícies (equipamentos, paredes, colunas, etc.);

· Mantém-se o equipamento inclinado em relação ao piso, aproximadamente 20o;

· Mede-se o nível em dB(A);

· O tempo de amostragem em cada ponto é de 30 s a 60 s (ou mais) dependendo das variações existentes no campo acústico da área. Anota-se o valor identificando local, data, hora e condições de operação;

· Caso ocorram fenômenos atípicos ou temporários durante o mapeamento (por exemplo: abertura de válvula, descarga de vapor), inclui-se a leitura obtida nas duas situações, ou seja, na condição normal e na atípica;

· Recomenda-se que em cada ponto de medição, sejam levantadas 3 amostras em ocasiões diferentes, não seqüenciais, escolhidas aleatoriamente durante o período de medição. O nível assumido para o ponto é a média logarítmica das amostras, calculado como:

                   N

Leq = 10log ( 10Leq (A), i/10

                              i=1

Onde: 

Leq(A) representa nível contínuo equivalente médio, na escala de compensação A

Geralmente, quando a variação entre o menor nível e o maior nível de ruído levantados nas três amostras, em um mesmo ponto, for maior que 4 dB(A) tem-se uma das hipóteses abaixo apresentadas:

· A amostragem foi feita em tempo muito curto (menor que um ciclo operacional significativo);

· Ruído muito flutuante e recaindo na hipótese anterior;

· Houve a presença de evento especifico durante uma das amostragens, como a presença de vazamentos de vapor ou anomalia operacional;

· Calibração incorreta do instrumento;

· Na ocorrência, verificar os registros das medições, checando a calibração do instrumento, para tomada de decisão.

Apresenta-se a seguir, sugestão de Ficha de Coleta de Dados a ser utilizada no presente programa de monitoramento.

FICHA DE COLETA DE DADOS

MONITORAMENTO AMBIENTAL DE RUÍDO
	Área -
	Local
	Data             /        /
	Med.no -

	Técnico responsável

	Medidor -                                 Marca -                                 Modelo-                          No  

	Resposta                                                         Rápida  (       )                                       Lenta   (      )

	Outros Acessórios - 
	1-
	2-
	Calibrador no -

	Carga Operacional:   Normal (      ) ;              Atípica  (      );            Manutenção  (      )

Caracterizar -      --------------------------       --------------------------      -------------------------- 


	Localização
	Amostra no -
	LeqA
	Lp
	Lmax
	Lmin

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	Observações:

	

	

	

	

	

	

	

	


3.4.5 - Metas

Este programa tem como meta a avaliação e o controle das dos níveis de pressão sonora emitidos pela implantação e operação da UTE.

3.4.6 – Público Alvo

O público alvo deste programa é constituído pela equipe do empreendedor responsável pelo controle ambiental, tanto na fase de implantação quanto na fase de operação da termelétrica, pela população residente na área de influência da UTE, bem como os órgãos de controle ambiental que receberão os resultados dos monitoramentos efetuados.

3.4.7 – Estratégia de Execução

Conforme descrito no subitem 3.4.4 – Metodologia, são realizadas medições periódicas dos níveis de ruído em 14 pontos localizados no entorno da UTE de Três Lagoas, sendo 6 deles posicionados no limite do terreno da empresa e os outros 8 localizados nas áreas residenciais ou recreativas mais próximas ao empreendimento.

A partir da obtenção destes dados são elaborados relatórios onde são apresentadas comparações dos resultados obtidos, tanto com os níveis de pressão sonora medidos antes da implantação da UTE (Relatório Técnico CPM 043/01 de Junho de 2001), quanto com os níveis máximos de ruído estipulados pela legislação vigente.
Com relação aos níveis de ruído faz-se importante tecer as seguintes considerações:

a)
Níveis de ruído acima de 150 ou 160 dB podem causar ruptura do tímpano;

b)
Níveis de ruído entre 125 e 150 dB são insuportáveis - uma simples exposição pode causar 
perda auditiva permanente;

c)
Níveis de ruído entre 110 e 125 dB são dolorosos - para a maioria das pessoas este é o nível 
onde há início da dor;

d)
Níveis de ruído entre 85 e 110 dB são ensurdecedores - o ruído neste nível causa sensação de 
extremo desconforto;

e)
Níveis de ruído entre 65 e 85 dB é considerado muito alto - Exposições prolongadas podem 
causar perda auditiva;

f)
Níveis de ruído entre 45 e 65 dB é considerado alto - ruído normal de uma cidade;

g)
Níveis de ruído entre 20 e 45 dB é considerado moderado - som de um lugar tranqüilo;

h)
Abaixo de 20 dB o nível de ruído é considerado muito baixo - som levemente audível.

Com base nas regulamentações abaixo, é possível se estabelecer níveis de ruído aceitáveis para balizamento do programa do monitoramento proposto:

· A Portaria no 092, de 16/09/1980, do Ministério do Interior e Resolução CONAMA 001 de 08/03/1990, publicada no D.O.U. de 02/04/1990;

· As orientações contidas na NBR-10151 e na NBR-10152.

A NBR10151, fixa as condições exigíveis para avaliação da aceitabilidade do ruído em comunidades. Ela especifica um método para a medição de ruído, a aplicação de correções nos níveis medidos (de acordo com a duração, característica espectral e fator de pico) e uma comparação dos níveis corrigidos, com um critério que leva em conta os vários fatores ambientais. Esta norma possui duas normas complementares, a saber: NBR 10152 - Níveis de ruído para conforto acústico e o Procedimento IEC - 651 - Sound Ievel meters.

Segundo a NBR10151, de maneira geral, um ruído é responsável pela provocação de queixas sempre que o nível exceder, com uma certa margem, o ruído de fundo pré-existente, ou quando atingir um certo nível absoluto.

O método de avaliação do ruído baseia-se numa comparação entre o nível sonoro corrigido com um nível critério (ou nível limite), o qual leva em consideração várias características do ambiente. O critério relaciona-se com o nível de fundo pré-existente; ou é fixado para uma determinada zona em geral, ou é medido diretamente em casos especiais.

O método para a fixação de um critério de ruídos em geral (por exemplo, para fins de zoneamento) está dado por:

Lc = LA + 5 para ruído constante

  e

 Lc = Leq +5 para ruído flutuante;

O método para avaliação de ruídos em casos especiais, baseado na medição do nível de ruído de fundo.

Uma relação grosseira entre a reação do público e os ruídos com níveis que excedem o critério é apresentado a seguir:

 RESPOSTA ESTIMADA DA COMUNIDADE AO RUÍDO

	Valor em dB (A) pelo qual o nível sonoro corrigido ultrapassa o nível—cri​tério
	Resposta estimada da comunidade

	
	Categoria
	Descrição

	0
	Nenhuma
	Não se observa reação

	5
	Pouca
	Queixas esporádicas

	10
	Média
	Queixas generalizadas

	15
	Enérgicas
	Ação comunitária

	20
	Muito enérgicas
	Ação comunitária vigorosa


· CRITÉRIO GERAL

O critério básico de ruído externo para áreas residenciais é de 45 dB (A).

Os níveis-critério, em geral, especialmente para fins de zoneamento, podem ser obtidos a partir de um valor básico, através da adição de correções para a hora do dia e para os diferentes tipos de zona. Estas correções do critério básico para os diferentes períodos estão mencionadas a seguir:

CORREÇÕES DO CRITÉRIO BÁSICO PARA DIFERENTES PERÍODOS

	Tipo de Zona
	Correção do critério básico Cp

	Diurno
	0

	Noturno
	-5


Tal diferença de nível entre o período diurno e noturno cria a necessidade de se realizar também medições noturnas em cada ponto de monitoramento.

Os limites de horário para o período diurno e noturno podem ser definidos pelas autoridades de acordo com os hábitos da população. Recomenda-se usar a faixa das 6h às 20h para o período diurno e a faixa das 20h às 6h para período noturno, segundo a NBR10151. Na maioria dos municípios brasileiros que possuem controle de emissão de ruído, adota-se de 6h às 22h para o período diurno e de 22h às 6h para o período noturno.

As correções do critério básico de ruído para uso residencial em diferentes zonas estão mencionadas a seguir

CORREÇÕES DO CRITÉRIO BÁSICO PARA USO RESIDENCIAL 

EM DIFERENTES ZONAS

	TIPO de ZONA
	Correção do Critério Básico Cz – dB A

	Zona de Hospitais
	0

	Residencial urbana
	+10

	Centro da cidade (negócios, comércio, administração)
	+ 20

	Área predominantemente industrial
	+ 25


O nível-critério e expresso pela adição das parcelas:

45 + Cp + Cz
Tendo em vista as considerações e regulamentos anteriores, os pontos I a VI, tem como limites de níveis de pressão sonora:

	PERÍODO
	NPS
	CONSIDERAÇÃO DE ZONEAMENTO URBANO

	diurno
	75 dBA
	Área predominantemente industrial

	noturno
	70 dBA
	Área predominantemente industrial


· NÍVEIS DE RUÍDO

Nos demais pontos de VII a XIV têm-se como limites de níveis de pressão sonora:

	PERÍODO
	NPS
	CONSIDERAÇÃO DE ZONEAMENTO URBANO

	diurno
	55 dBA
	Área residencial

	noturno
	50 dBA
	Área residencial


3.4.8 - Cronogramas Físico/Financeiro

	ATIVIDADE / FASE
	PERÍODO DE IMPLANTAÇÃO DA UTE

	
	2001
	2002

	
	12
	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	11

	- Medições nos Pontos I a VI
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Medições nos Pontos VII a XIV
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Relatórios Técnicos Parciais
	
	
	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	

	- Relatório Técnico Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	ATIVIDADE / FASE
	1º ANO DE OPERAÇÃODA UTE

	
	1º

trimestre
	2º

trimestre
	3º

trimestre
	4º

trimestre

	- Medições nos Pontos I a VI
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Medições nos Pontos VII a XIV
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Relatórios Técnicos Parciais
	
	
	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	

	- Relatório Técnico Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Avaliação dos resultados do Programa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	ATIVIDADE / FASE
	ANOS SUBSEQUENTES DE OPERAÇÃODA UTE

	
	1º

trimestre
	2º

trimestre
	3º

trimestre
	4º

trimestre

	- Medições nos Pontos I a VI
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Medições nos Pontos VII a XIV
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Relatórios Técnicos Parciais
	
	
	
	
	
	
	 
	
	
	
	
	

	- Relatório Técnico Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	- Avaliação dos resultados do Programa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Com relação ao custo de implementação do presente programa, estima-se que cada campanha de monitoramento dos pontos I a VI custará cerca de R$ 7.000,00 (sete mil reais). Já as campanhas completas, onde são monitorados todos os 14 pontos apresentados, custará cerca de R$ 10.000,00 (dez mil reais).  Estes custos incluem todas as despesas com transporte, hospedagem e alimentação dos profissionais envolvidos com a coleta de dados, bem como as horas técnicas para os levantamentos de campo e elaboração dos relatórios técnicos.

Já no primeiro ano de monitoramento são gastos R$ 10.000,00 (dez mil reais) nos meses 1, 4, 7 e 10. Para o restante dos meses do ano prevê-se um custo de R$ 7.000,00 (sete mil reais), totalizando R$ 96.000,00 (noventa e seis mil reais) durante todo o ano.

Nos anos subseqüentes, com campanhas semestrais, são gastos R$ 10.000,00 (dez mil reais) a cada 6 meses, totalizando R$ 20.000,00 (vinte mil reais) por ano.

3.4.9 - Responsabilidade de Implantação e Execução do Programa de Monitoramento

· Implantação: Tal programa de monitoramento será implantado pelo setor de controle ambiental da UTE ou por profissionais da área de acústica habilitados para tal, com o conhecimento do setor oficial de controle ambiental da localidade. 

· Execução: A execução do plano pelo setor de controle ambiental da UTE ou por profissionais da área de acústica habilitados para tal, com o acompanhamento do setor de controle ambiental oficial da localidade.
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